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O Diário dos Açores, o mais antigo quotidiano do nosso arquipélago 
comemora, hoje, 154 anos de vida. 

Para um jornal publicado numa região demograficamente limitada, 
como é a de S. Miguel, e até mesmo dos Açores, esta longevidade mere-
ce ser altamente enaltecida. E o mérito principal vai obviamente para 
os seus primeiros obreiros, que acreditaram em tal projeto, desde o seu 
fundador, o então jovem Manuel Augusto Tavares de Resendes, passando 
pelo sobrinho Manuel Resendes Carreiro, e continuando com os seus dois 
filhos, Manuel e Carlos Carreiro.

Sabemos que a publicação do Diário dos Açores nos tempos idos do 
século XIX, não foi fácil, principalmente pelos parcos hábitos de leitura 
das gentes micaelenses daquela época.

Mas, acreditando que o jornal poderia elevar o nível de literacia de 
toda uma comunidade, para mais com um projeto que foi inovador para 
aquela época, Manuel Augusto Tavares de Resendes não esfriou os seus 
intentos, e avançou futuro adentro, apesar dos muitos obstáculos que teve 
de enfrentar.

Como resultado desse seu labor, aí está, em pleno século XXI, o Diário 
dos Açores a servir diariamente o seu fiel público arquipelágico e não só, 
visto agora se ter estendido a toda a diáspora açoriana, dividida em ilhoas 
canadianas, americanas, bermudanas, etc., muito por culpa dos avanços 
tecnológicos atuais, inimagináveis no alvorecer da sua primeira tiragem.

Dirigido atualmente pelo jornalista Osvaldo Cabral, cujo perfil é de 
mérito reconhecido, tendo tido passagens pela Direção do seu irmão 
gémeo Correio dos Açores – pertence ao mesmo proprietário – e pela Di-
reção da RTP-Açores, o Diário dos Açores é o jornal açoriano que mais 
está virado paras as Comunidades Açorianas, dedicando-lhe, amiúde, es-
paços jornalísticos que chegam a ser semanais, ou até mesmo diários, ao 
trazer para as suas páginas os principais acontecimentos das comunida-

des emigradas.
De resto, não é por acaso que o Diário dos Açores, por influência do seu 

diretor executivo Osvaldo Cabral, mantém um acordo de troca de conte-
údos com o LusoPresse, do qual sou editor e proprietário, no Quebque, 
e com o Portuguese Times, da Nova Inglaterra, que, como todos sabem é 
dirigido pelo competente Francisco Resendes.

O Diário dos Açores está a 46 anos do seu bicentenário. 
E como será nessa altura a vida deste quotidiano, e de muitos outros; 

de todos os outros jornais, atendendo às turbulências dos tempos atuais? 
Será que terá uma existência melhor por mais estável do ponto de vista 
comercial ou, ao invés, como de resto se avança em certos meios editoriais, 
terá passado pura e simplesmente para a rede das plataformas sociais?

Ninguém pode prever o que vai acontecer em 2070; ou até muito antes 
de se lá chegar...

A terminar reforçarei o que já disse aqui neste mesmo espaço: Sou ad-
mirador do Diário dos Açores desde que me conheço, quando o lia na loja 
do Sr. Moniz, único local no Cabouco onde ele então chegava.

Mais tarde, já depois de ter emigrado, embora sem me lembrar exata-
mente da data, subi à sua redação, na esquina da Rua da Cruz, em Ponta 
Delgada, onde fui recebido por um verdadeiro gentleman, na pessoa do 
Sr. Silva Júnior. Nessa altura quis dar a conhecer ao jornal um jovem 
pugilista ribeiraquentense que no Canadá fazia furor, de seu nome Eddie 
Mello.

Hoje, agradável e manifestamente surpreendido, aqui me vejo a assi-
nar este singelo artigo nas suas páginas. 

Na pessoa do seu diretor Osvaldo Cabral, os meus desejos de um feliz 
aniversário ao «nosso» Diário dos Açores!

Diário dos Açores
O arauto das comunidades

Norberto Aguiar

         

De todos os muitos nomes que passaram pela Direção e pela Redação 
do “Diário dos Açores”, unem-se os extremos do tempo.

O visionário Manuel Augusto Tavares de Resende, fundador e má-
ximo responsável, nos primeiros tempos da sua publicação, pelo mais 
antigo quotidiano dos Açores, entrelaçou a paixão pela comunicação e a 
capacidade de olhar mais além, fazendo do mar do século XIX um fator 
de união e de aproximação.

A réplica açoriana do “Diário de Notícias” ganhava forma não apenas 
para reportar o que se passava na ilha e na região, mas para trazer infor-
mação nacional e internacional, para aproximar os Açores do mundo e 
este do arquipélago, numa primeira e muito assumida visão verdadeira-
mente global do jornalismo.

Ao longo de 1847 meses, o “Diário” passou guerras e fomes, crises e 
terramotos, réplicas e recuperações. Passou por monarquia, república e 
autonomia, ultrapassou as fronteiras dos problemas e alojou-se, sem-
pre, na dignidade, na ética e na responsabilidade da sua missão maior: 
informar.

Informar com independência, a tal que tanto falta a tantos.
Informar com equidistância, a tal cujo conceito é desconhecido de 

muitos.
Informar com paixão e equilíbrio, os maiores fios de prumo de uma 

atividade tão difícil quanto nobre, tão maltratada quanto indispensá-
vel.

Indispensável à democracia, qual balança permanente entre poderes 
e seus executantes, indispensável à autonomia plena de uma região do 
centro do mundo norte, braço estendido entre continentes mas, tantas 
e bastas vezes enegrecida pelo basalto humano, o que desconfia, critica 
e maldiz.

Pois a aventura, começada há 154 anos, aqui continua com outros 
nomes. O do Osvaldo Cabral é incontornável, referência maior do jor-
nalismo destas ilhas e senhor do condão essencial do jornalismo: a 
credibilidade. Com as fontes, com as instituições mas, sobretudo, com 
os leitores.

São eles que mantêm vivo o sonho de Tavares de Resende, são eles o 
barómetro diário que continua a justificar a aventura de um jornal em 
papel, olhando o digital como o próximo (e fundamental) patamar de 
complementaridade do que, todos os dias, os oferecemos.

Dizer Diário dos Açores” significa dizer “Jornalismo”. Assim mes-
mo, com maiúscula, longe dos interesses nublados de grandes grupos 
económicos e a uma distância de segurança dos aproveitamentos políti-
cos de ocasião.

Porque tudo isso passa e será escrito no jornal.
Hoje como há 56247 dias.

*Jornalista

56247 dias de Jornalismo 
Rui Almeida*


